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Celso Amorim se en-
controu com Nicolás 
Maduro em busca de 
solução “pacífica e 
negociada”

O Ministério das 
Relações Exterio-
res (MRE) vê com 
preocupação o 

ambiente de tensão entre 
Venezuela e Guiana e bus-
ca uma “solução pacífica” 
para a disputa por terri-
tório alvo de contestações 
desde o fim século 19, mas 
que se intensificou nas  
últimas semanas.

As tensões na região au-
mentaram depois que o pre-
sidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro, marcou, para o 
próximo dia 3 de dezembro, 
um plebiscito em que os 
venezuelanos poderão res-
ponder se são favoráveis 
em relação à anexação da 
região de Essequibo, área 
equivalente a quase dois 
terços da Guiana. 

A medida é vista como 
um passo para uma possí-
vel invasão da Venezuela a 

Itamaraty vê “com preocupação” 
tensão entre Venezuela e Guiana

uma área rica em petróleo 
e recursos naturais no atual 
território da Guiana. O re-
ferendo daria apoio popu-
lar a Maduro para efetivar  
esse plano.

Na manhã desta quarta-
-feira (30), a secretária de 

Divulgação

Sede do Itamaraty, em Brasília; governo brasileiro tem dialogado com Venezeuela e Guiana

América Latina e Caribe, 
embaixadora Gisela Pado-
van, afirmou que a Guiana 
pediu uma liminar contra 
o plebiscito para a Corte 
Internacional de Justiça, 
que acompanha o caso de 
perto, e que a decisão da 

Corte pode acontecer nesta 
sexta-feira.

Mesmo assim, ela disse 
que o Brasil “não opina” e 
que o Itamaraty “considera 
um assunto interno da Vene-
zuela” e que “qualquer país 
tem condições de realizar 

um referendo, cumpridas as 
suas normas internas”.

Padovan ainda destacou 
que o Brasil trabalha por 
uma solução pacífica na 
região. “Há várias regiões 
do mundo com conflitos 
militares e queremos que a 

América do Sul permaneça 
no ambiente de paz e coo-
peração. Nesse sentido, nós 
vemos com preocupação 
esse ambiente tensionado 
entre esses dois países vi-
zinhos e amigos do Brasil”.

A embaixadora também 
lembrou que o assessor es-
pecial da Presidência, Celso 
Amorim, se reuniu com o 
presidente Nicolás Madu-
ro em Carcas, para tratar 
sobre o conflito em busca 
de “uma solução pacífica e 
negociada”. Segundo ela, 
o Brasil também mantém 
conversas com a Guiana.

Reforço na fronteira
Gisela Padovan disse que 

o Itamaraty ainda não teve 
confirmação sobre reforço 
de tropas militares na re-
gião entre os dois países. 
Ela afirmou que é “natural” 
que haja presença militar 
por conta do fluxo de ve-
nezuelanos”, mas não há 
informações de reforços 
significativos na área.

O Ministério da Defesa 
informou que aumentou a 
presença militar nas fron-
teiras do Norte, em espe-
cial nas áreas próximas a 
Venezuela e Guiana.
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 DIVULGAÇÃO 

O Corpo de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) realizou, na 
manhã desta quinta-feira (30/11), a 
formatura dos mais de 800 alunos 
do Programa Educacional Bom-
beiro Mirim (Proebom), um projeto 
social voltado para crianças e ado-
lescentes. Na solenidade, os alunos 
da capital receberam o certificado 

Destaque De olho

do ano letivo. O encerramento 
das atividades do programa em 
2023 também aconteceu, de forma 
simultânea, nos dez municípios 
do interior que têm turmas do 
programa.

Neste ano, foram matriculados 
180 alunos na capital e 622 alunos 
no interior, totalizando 802 vagas 

disponibilizadas pelo Proebom 
no Amazonas. De acordo com o 
comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros, coronel Orleilso Mu-
niz, os alunos aprendem na teoria 
e na prática sobre as atividades 
operacionais realizadas pelos mi-
litares da corporação e desenvol-
vem habilidades pessoais.

DIVULGAÇÃO

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado (CCJ) 
aprovou nesta quarta-feira 
(29) a Proposta de Emenda 
à Constituição 42/2023, que 
proíbe militares na ativa de 

se candidatarem em elei-
ções. A proposta vem quatro 
anos após a enxurrada de 
candidatos militares eleitos 
na esteira do bolsonarismo.

A proposta vai para ple-

nário e com Lula e o PT no 
poder, deve ser aprovada 
com facilidade. A PEC teve 
parecer favorável do rela-
tor, senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO).

Editorial

O governador Wilson Lima 
tem feito um esforço concen-
trado para abrir os olhos do 
mundo. Aproveitou a COP28 
para colocar em debate o uso 
da Amazônia como moeda de 
troca internacional citando o 
empresário Jeff Bezos e sua 
empresa, a “Amazon”, que 
fatura muito alto usando a 
“marca” da nossa região sem 
nenhuma contrapartida.

A ideia de propor parce-
ria com Bezos vai além da 
questão matemática. Debates 
sobre soberania à parte, há 

muito tempo o Brasil discute 
como usar a preservação da 
Amazônia a seu favor. O Ama-
zonas tem 97% da floresta de 
pé, e merece ser pago por isso.

Da sustentabilidade na 
Amazônia vêm o equilíbrio 
ambiental mundial, condição 
básica para manter a saúde, 
o ambiente de negócios e 
a sobrevivência do planeta. 
Nada pode ser mais valioso 
do que isso.

GÁS 
O governo do Amazonas 

está incentivando o uso do 
GNV como combustível mais 
barato e limpo. Soma-se a 
isso o Programa Amazonas 
2030, que vai alcançar o 
desmatamento líquido zero 
no estado nos próximos seis 
anos com reforço de ações 
já em execução e com a im-
plementação de novas me-
didas, como o faturamento 
com a venda de créditos  
de carbono.

ROBERTO CIDADE 
Terceiro colocado sem 

nem falar em candidatu-
ra publicamente, o presi-
dente da Aleam, Roberto 
Cidade, emplaca apoio na 
Casa, na CMM e com o 
governador Wilson Lima, 
para uma candidatura que, 
se vier, será praticamente 
imbatível rumo à Prefeitura  
de Manaus. 

MENEZES PARA TRÁS 
Sem apoio do PL, coronel 

Menezes tem sua candida-
tura minada pela direita no 
Amazonas. Jair Bolsonaro já 

disse que precisa “engolir” 
candidatos a contra gosto, 
ou seja, avisa que não pode-
rá tomar a frente e defender 
seu compadre em 2024.

TCE 
A Conselheira Yara Lins 

toma posse na Presidência 
do TCE nesta sexta-feira. 
Mulher, atuante, corajosa, 
ela garante que vai valori-
zar a paz e a compreensão. 
Mas já mostrou que não 
aceita ninguém pisando no  
calo dela.

Wilson Lima alerta  

O Brasil em chamas e o atraso na defesa real do meio ambiente
Novembro de 2023 es-

cancarou o adverso futu-
ro que nos reserva frente 
aos efeitos das mudanças 
climáticas. O calor extre-
mo que alcançou diversas 
regiões brasileiras — sem 
contar os inúmeros focos 
de queimadas que incen-
diaram o Pantanal e a Ama-
zônia — explicitou o signifi-
cativo atraso do país (e do 
mundo) na promoção de 
uma verdadeira política de 
defesa do meio ambiente.

País com a maior área de 
floresta tropical mundial, o 
Brasil ainda lida com a na-
tureza como recurso natural 
à disposição da exploração 
econômica extrativa e de-
vastadora. Manifestações 
contrárias a este modelo 
de desenvolvimento já es-
tavam na ordem do dia des-
de 1992, quando realizada 
a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambien-
te (a chamada Rio 1992), 
que pautou a necessária 
preservação da Amazônia.

Mas, de lá para cá, trinta 
anos se passaram e 418.290 
km2 de Amazônia Legal fo-
ram desmatados, área equi-
valente aos Estados de São 
Paulo e Paraná. Mesmo com 
os esforços realizados en-
tre 2008 e 2018, quando 
as taxas de desmatamento 

foram reduzidas, o desma-
tamento anual permanece 
em torno de 10 mil km2, 
praticamente metade do 
território de Sergipe a me-
nos de floresta a cada ano no 
país. Em novembro de 2023, 
também pelas consequên-
cias do el niño, os dados 
sobre o desmatamento de-
vem ser catastróficos, refor-
çando o risco de colapso da 
floresta amazônica, como 
estudos denominam de o 
“não retorno”, que causaria 
a savanização da área.

O discurso do atual go-
verno é de priorização da 
preservação, essa foi uma 
das principais bandeiras da 
campanha e o tema tem sido 
usado como instrumento de 
negociação internacional. Os 
resultados alcançados no pri-
meiro ano de mandato, toda-
via, têm sido tímidos frente às 
necessidades urgentes.

Esses limites estiverem 
em debate no 15º Encon-
tro Nacional da Sociedade 
Brasileira de Economia Eco-
lógica, realizado em San-
tarém (PA_, entre os dias 
7 e 11 de novembro de 
2023. Na abertura do even-
to, a secretária nacional de 
Bioeconomia do Ministério 
do Meio Ambiente, Carina 
Mendonça Pimenta, apre-
sentou alguns dos planos 

do governo para a preser-
vação do meio ambiente, 
desafio associado ao ob-
jetivo de criação de renda 
para as comunidades locais.

A proposta do programa 
de bioeconomia, nesse sen-
tido, é muito bem-vinda. Ao 
não tratar as áreas a serem 
protegidas como espaços in-
tocáveis, mas como sistemas 
que devem ser mobilizados 
a partir de novas atividades 
econômicas, permite que 
a preservação e a criação 
de renda sejam objetivos 
associados e prioritários. 
A Secretaria Nacional de 
Bioeconomia, portanto, é 
estratégica para garantir o 
fortalecimento das cadeias 
de valor, tanto preservando 
as áreas a serem protegidas, 
como também fornecendo 
renda para as comunida-
des diretamente tocadas  
pelos programas.

Durante o evento, rele-
vantes experiências de bio-
economia foram tratadas, 
como os projetos voltados 
para a produção e comer-
cialização de produtos 
da região amazônica, tais 
como o pirarucu, a cas-
tanha, o cupuaçu, o açaí, 
entre outros. Debatidos 
os desafios da produção e 
da ampliação da renda na 
base das cadeias, isto é, nas 

comunidades locais, essas 
experiências são decisivas 
para oferecer oportunida-
des econômicas que se opo-
nham às atuais atividades 
agrário-exportadoras, de 
criação de gado, de es-
peculação imobiliária, que 
ampliam o desmatamento 
das florestas.

Debatendo a exposição, 
Roldan Muradian, atual 
presidente da Associação 
Internacional de Economia 
Ecológica, sugeriu que es-
sas ações microeconômi-
cas, ainda que benéficas, 
produzem efeitos limita-
dos. O agronegócio, o ga-
rimpo, a extração ilegal de 
madeira e os instrumentos 
de especulação imobiliária, 
entre outras atividades que 
produzem a derrubada das 
florestas, geram muita ri-
queza – parte por meios 
ilegais –, aliciando crescen-
temente a população local e 
acelerando a destruição do 
patrimônio natural do país.

Nesse sentido, como lem-
brou Muradian, são urgen-
tes medidas de cunho ma-
croeconômico, que freiem 
imediatamente a derrubada 
de novas áreas. Nesse cam-
po, o governo ainda escor-
rega, tanto pelas condições 
políticas internacionais, 
como nacionais. No campo 

internacional, mesmo que o 
discurso ambiental apare-
ça como prioridade, o en-
fraquecimento dos órgãos 
internacionais, as urgências 
geradas pelas guerras e dis-
putas regionais, não dispo-
nibilizam recursos e ações 
suficientes para reverter a 
tendência de destruição da 
floresta. Vale lembrar que 
são os países desenvolvidos 
os principais consumidores 
dos chamados “recursos na-
turais”, os promotores de 
um intercâmbio ecologica-
mente desigual. Há uma 
fatura ecológica que precisa 
ser assumida.

No plano nacional, por 
outro lado, a poderosa 
presença de grupos eco-
nômicos e políticos que se 
beneficiam com o desmata-
mento tanto dentro das mu-
nicipalidades, como no pró-
prio congresso, reduzem a 
capacidade de atuação do 
governo na promoção de 
políticas ambientais. A exi-
gência de respostas econô-
micas urgentes, ações que 
enxergam apenas o cur-
to prazo, produzem qua-
se um antagonismo entre 
o crescimento econômico 
que apoia o combate à 
pobreza e a necessidade 
de preservação do meio-
-ambiente. A tensão está 

explicita nas recentes dis-
putas, por exemplo, em tor-
no do marco temporal e da 
exploração do petróleo na 
foz do Amazonas.

Tendo sido escolhido para 
sediar a 30ª Conferência 
Mundial para o Clima – 
a ser realizada em Belém 
em novembro de 2025 –, 
o Brasil precisa apresentar 
resultados concretos até o 
evento, para exigir o com-
promisso de outras nações 
com planos mais efetivos de 
defesa do meio-ambiente. 
Estamos há dois anos da 
conferência, o governo não 
pode vacilar na formulação 
de novos projetos e políti-
cas, tais como apresentados 
pela secretaria de Bioeco-
nomia, mas deve promo-
ver uma agressiva ação de 
combate ao desmatamento 
ilegal e de restauração de 
áreas degradadas.

Chegar com resultados 
efetivos de combate ao des-
matamento em novembro 
de 2025 será somente o 
início (atrasado) de uma 
nova fase de enfrentamen-
to das mudanças climáticas 
no Brasil. Precisaremos de 
mudanças mais profundas 
sobre o modelo de desen-
volvimento de nossa socie-
dade, mas esse é um tema 
para um próximo artigo.

Alexandre Macchione Saes
professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP
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Cidades Seinfra avança com construção 
de sistema de abastecimento 
de água em Itacoatiara

Mais de 210 vagas de emprego são 
divulgadas nesta sexta-feira (1º)

INFRAESTRUTURA EMPREGABILIDADE

Ação foi coordena-
da pelo vice-gover-
nador do Estado, 
Tadeu de Souza, na 
quinta-feira (30)

Na ocasião foram entregues 2,2 mil documentos de quitação habitacional

DIVULGAÇÃO

Regularização fundiária: Governo 
realiza mutirão para 156 mutuários

redacao@vanguardadonorte.com.br | Narel Desiree

Da redação

O vice-governador do 
Amazonas, Tadeu de 
Souza, coordenou, 
na quinta-feira (30), 

uma ação do ‘Amazonas Meu 
Lar’, considerado o maior pro-
grama habitacional da história 
do estado, que entregou do-
cumentos comprobatórios de 
finalização de financiamento 
imobiliário a 156 mutuários da 
Superintendência Estadual de 
Habitação (Suhab). O mutirão 
ocorreu na sede da autarquia, 
localizada no bairro Aleixo, 
zona centro-sul de Manaus.

A ação efetuou a emissão de 
documentos como Termo de 
Quitação e Encaminhamento 
ao Cartório. A partir dessa 
documentação, os mutuários 
que quitaram suas dívidas 
habitacionais ficam aptos a 
transferir a propriedade dos 
imóveis financiados pelo Esta-
do para o próprio nome, além 
de outros benefícios jurídicos. 
Na ocasião, o vice-governador 
destacou o avanço das polí-
ticas habitacionais da gestão 
Wilson Lima.

“Esta é uma oportunidade 
que as pessoas têm de sair 
de uma uma situação de pre-
cariedade que já se acumula, 
muitas vezes, de pai para filho, 
de avô para neto, e que se re-
solve definitivamente. Isso dá 
segurança jurídica, valoriza o 
imóvel, valoriza a área e, acima 
de tudo, transforma a cidade”, 
avalia Tadeu de Souza.

Com a nova entrega, o Go-
verno do Amazonas supera a 

marca de 2,2 mil documentos 
de quitação habitacionais en-
tregues desde julho de 2022, 
conforme levantamento feito 
pela Suhab. Os mutuários be-
neficiados pelo mutirão desta 
quinta-feira são proprietários 
de imóveis situados em bairros 
de todas as zonas da capital, 
como Hiléia, Japiim, Nova Re-
pública e Cidade Nova.

“Há mutuários e morado-
res que estão já na segunda 
geração da família ocupando 
o imóvel que, até então, não 
estava regularizado. Portanto, 
o governador Wilson Lima e 
toda a estrutura administrativa 
do Governo do Estado está em-
penhada para que situações 

assim sejam, definitivamente, 
deixadas para trás”, afirma o 
vice-governador.

Regularização fundiária
O titular da Suhab, Jivago 

Castro, explicou que o Termo 
de Quitação é entregue a quem 
finalizou o pagamento de to-
das as parcelas do financia-
mento do imóvel, enquanto o 
Encaminhamento ao Cartório 
se destina ao mutuário que já 
está sem débitos e cuja pro-
priedade também esteja em lo-
cal devidamente regularizado.

De acordo com o superinten-
dente, a Suhab realizou, neste 
ano, mais de 13 mil regulari-
zações fundiárias. “Essa ação 

possibilita a entrega de fato 
e de direito para as pessoas 
que possuem o seu imóvel 
junto ao Estado, reduzindo o 
déficit habitacional e seguindo 
a linha de direcionamento do 
Amazonas Meu Lar, que prevê 
mais de 33 mil regularizações 
no estado”, aponta.

Ainda durante o mutirão, 
o vice-governador Tadeu de 
Souza também prestigiou a 
última edição especial da Feira 
de Produtos Regionais promo-
vida pela Agência de Desenvol-
vimento Sustentável do Ama-
zonas (ADS), na sede da Suhab. 
Ao longo de seis edições em 
2023, a iniciativa movimentou 
mais de R$ 18 mil aos feiran-

Construção do sistema de abastecimento 
de água avança em Itacoatiara

DIVULGAÇÃO

Poços artesianos atenderão três comunidades rurais do município

A Secretaria de Estado de In-
fraestrutura (Seinfra) avançou 
com as obras de construção e 
instalação de um sistema sim-
plificado de abastecimento de 
água nas comunidades rurais 
de São José do Amatari, Santa 
Rosa de Lima e São Pedro 
de Iracema, todas situadas 
na zona rural de Itacoatiara, 
município distante 176 qui-
lômetros de Manaus.

A obra, que apresenta 47% 
de avanço, conta com um 
investimento de R$ 2,4 mi-
lhões e contempla a perfura-
ção de três poços artesianos, 
um para cada comunidade, 
com profundidade de 155 
metros; implantação de rede 
de distribuição; instalação de 
bombas; reservatórios eleva-
dos com capacidade para 20 
mil litros cada; chafariz com 
pontos de distribuição para 
atender a população; depó-
sito de materiais; e cerca de 
proteção em alvenaria.

O poço da comunidade 
Santa Rosa de Lima já foi 

EM OBRAS

Sine disponibiliza 218 vagas 
de emprego nesta sexta

Mais de 210 vagas de empre-
go, em várias áreas de atuação, 
são divulgadas pelo Sine Ma-
naus nesta sexta-feira (1º). Ao 
todo, são 218 vagas ofertadas 
pelo órgão municipal. O aten-
dimento ocorre de 8h às 16h.

O candidato precisa validar 
a Carteira Digital e Previdên-
cia Social (CTPS) no aplicativo 
“Carteira de Trabalho Digital”, 
ou acessar o site do Ministé-
rio do Trabalho e Previdência 
(http://gov.br/trabalho). Para 
concorrer às vagas e fazer a 
solicitação de cadastro, o inte-
ressado deve acessar o link do 
Portal Emprega Brasil (http://
empregabrasil.mte.gov.br). 

Para participar da pré-se-
leção e concorrer a uma das 
vagas disponíveis, ou receber 
orientação de cadastro, Car-
teira de Trabalho Digital e 
seguro-desemprego, os can-
didatos devem comparecer 
a um dos postos do Sine 
Manaus: na avenida Cons-
tantino Nery, nº 1.272, bairro 
São Geraldo, zona centro-sul; 
ou no shopping Phelippe 

concluído e nesta etapa, es-
tão sendo realizados serviços 
de acabamentos, cuja água 
será fornecida à população 
por meio de um chafariz com 
cinco torneiras, atendendo as 
160 famílias.

O poço artesiano da comu-
nidade São José do Amatari 
também está pronto e com 
serviços focados na infraestru-
tura e na implantação de 3.375 
metros de rede de distribuição 

Atendimento ocorre de 8h às 16h, 
nos postos do Sine Manaus

e chafariz com cinco torneiras, 
que atenderá 130 residências.

Já o poço da comunida-
de de São Pedro de Iracema 
ainda está na fase inicial da 
obra, com serviços de perfu-
ração sendo iniciados. Serão 
implantados 1.020,28 metros 
de redes de distribuição e 
chafariz com cinco torneiras 
para atender a comunidade 
que possui 119 residências.

Para o secretário Carlos 

Daou, na avenida Camapuã, 
nº 2.939, bairro Cidade de 
Deus, zona norte.

A Semtepi orienta os cida-
dãos a comparecerem, pre-
ferencialmente, ao posto da 
avenida Constantino Nery.

Os interessados devem estar 
munidos do comprovante de 
vacinação (Covid-19), currícu-
lo e documentos pessoais (RG, 
CPF, PIS, CTPS, comprovante 
de escolaridade e residência). 
Não é necessário apresentar 
cópias, somente os documen-
tos originais.

Henrique Lima, da Seinfra, 
levar água de qualidade para 
a população é levar dignidade 
e saúde para os amazonenses. 
“Não estamos apenas cons-
truindo poços artesianos no 
interior, estamos levando saú-
de e bem-estar para as famí-
lias, além de contribuir com 
a diminuição de doenças de 
veiculação hídrica, resultantes 
do consumo de água de má 
qualidade”, ressalta.

Benefícios
Além das comunidades ru-

rais de São José do Amatari, 
Santa Rosa de Lima e São Pedro 
de Iracema, que estão com 
obras em andamento, o Gover-
no do Amazonas, por meio da 
Seinfra, também beneficiou as 
comunidades Itaubal e Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro 
(Vila Batista), localizadas no 
rio Arari, zona rural de Itaco-
atiara, com obras de sistema 
simplificado de abastecimento 
de água, estando estas obras  
já concluídas.

OPORTUNIDADE

DIVULGAÇÃO

tes credenciados, com a co-
mercialização de 1.860 quilos  
de produtos.

Amazonas Meu Lar
No dia 27 de novembro, o 

governador Wilson Lima fez 
um balanço das atividades do 
Amazonas Meu Lar, lançado 
em agosto deste ano. Até o 
momento, já foram 1.469 solu-
ções de moradia pagas e 1.077 
famílias reassentadas pelo Go-
verno do Amazonas, somando 
R$ 106,3 milhões em investi-
mentos só nesta modalidade.

O programa tem a meta de 
entregar 24.044 soluções de 
moradia e regularizar 33 mil 
imóveis, com investimentos de 

R$ 4,7 bilhões, sendo R$ 1,2 
bilhão do Estado e o restante 
junto ao Governo Federal. Já 
são mais de 15,4 mil famílias 
beneficiadas com a entrega de 
títulos definitivos e outras 5,2 
mil, com soluções de moradias 
definitivas e aluguel social.

Com recursos do programa 
federal Minha Casa Minha Vida 
e do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviços (FGTS), o 
Amazonas Meu Lar tem, atual-
mente, mais de 2,6 mil unida-
des aptas a serem construídas 
e financiadas para as primeiras 
famílias que forem seleciona-
das. A fase de pré-cadastro 
encerrou em outubro, com 162 
mil inscrições.

‘Amazonas Meu Lar’



Taxa de assassinatos na Amazônia é 
superior à média nacional, diz FBSP

Agência Brasil

A taxa média de mortes 
violentas intencionais 
na Amazônia foi 45% 
superior à média na-

cional em 2022. O Brasil regis-
trou, no ano passado, taxa de 
violência letal de 23,3 mortes 
para cada grupo de 100 mil 
habitantes. Nas cidades que 
compõem a Amazônia Legal, a 
taxa chegou a 33,8 por 100 mil.

Os dados foram compilados 
pelo relatório Cartografias da 
Violência na Amazônia, do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP) e do Instituto 
Mãe Crioula, com base em 
números das secretarias es-
taduais de Segurança Pública 
e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Todos os crimes compara-
dos no levantamento tiveram 
resultados piores para a região 
amazônica além de homicí-
dios: feminicídios, homicídios 
contra indígenas, estupros e 
registros de armas.

Nas cidades classificadas 
como urbanas pelo IBGE, a 
taxa de mortes violentas inten-
cionais na Amazônia legal – de 
35,1 por 100 mil habitantes – é 
52% superior à média nacional, 
que foi de 23,2 por 100 mil.

“Se o desmatamento desen-
freado e a exploração ilegal de 
minérios são variáveis presen-
tes há décadas na região, que 
também convive diariamente 
com a violência decorrente dos 
conflitos fundiários, a dissemi-
nação de facções criminosas 
que atuam especialmente no 
narcotráfico é um fenômeno 
que se consolidou há cer-
ca de uma década, gerando 
crescimento dos homicídios e 

ameaçando ainda mais o modo 
de vida dos povos indígenas, 
ribeirinhos e quilombolas”, diz 
o documento.

Recorte de gênero
A taxa de feminicídio nos 

municípios amazônicos foi de 
1,8 para cada 100 mil mulheres, 
30,8% maior do que média 
nacional (1,4 por 100 mil). A 
taxa de mortes violentas inten-
cionais de mulheres – incluindo 
feminicídios, homicídios dolo-
sos, latrocínios e lesões corpo-
rais seguidas de morte – foi de 
5,2 por 100 mil mulheres, 34% 
superior à média nacional, de 
3,9 por 100 mil.

“Uma das hipóteses aventa-
das pela literatura tem relação 
com o processo colonizador 
muito particular pelo qual pas-
sou a região, majoritariamente 
masculino, marcado pelo si-
lenciamento e exploração da 
mulher e sob perspectiva uti-
litarista, baseada em um olhar 

Segundo relatório, 
feminicídios, estu-
pros e registros de 
armas também fo-
ram maiores do que 
no restante do Brasil

Oito pessoas foram presas 
por diversos crimes durante 
a operação Terra Prometida, 
deflagrada pela Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), por 
meio da Delegacia Interativa 
de Polícia (DIP) de Humaitá 
(a 590 quilômetros de Ma-
naus), em conjunto com o 
Departamento de Polícia do 
Interior (DPI), Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM), Cor-
po de Bombeiros (CBMAM) 
e Departamento de Polícia 
Técnico-Científica (DPTC).

Conforme o titular da uni-
dade policial, delegado Tor-
quato Mozer, a operação foi 
desencadeada com intuito 
de combater e elucidar os 
crimes de homicídios, crimes 
contra o sistema de armas 
e ambientais, ocorridos na-
quele município.

“Tínhamos a informação de 
que um grupo criminoso atuava 
cooptando pessoas de outros 
estados para ocuparem terras 
de pessoas que estavam no pro-
jeto de assentamento”, destaca.

Segundo o titular, em rela-
ção a posse de terras indevi-

das, o grupo criminoso tam-
bém ameaçava os moradores 
antigos do assentamento e 
cobravam uma taxa para que 
eles pudessem ficar no local.

“Quando os ocupantes não 
conseguiam mais arcar com 
os custos, os indivíduos to-
mavam a terra e passavam 
adiante para outra pessoa. 
Além disso, a venda era proi-
bida para quem o grupo não 
autorizasse”, explica Mozer.

Durante as diligências, com 
três dos oito presos, foram 

para a Amazônia como espaço 
provedor de matérias primas, 
sem preocupação com o de-
senvolvimento local”, observa 
o relatório sobre o maior índice 
de assassinatos de mulheres 
na Amazônia.

Além disso, o FBSP ressalta 
que a região é formada por 
população feminina majori-
tariamente negra, indígena e 
ribeirinha, “cujos marcadores 
sociais se sobrepõem em cama-
das de vulnerabilidade e risco”.

Violência sexual
A violência sexual também 

apresentou taxas mais altas 
na região do que no restante 
do país. Considerando a soma 
das ocorrências de estupro e 
estupro de vulnerável, a taxa 
chegou a 49,4 vítimas para cada 
100 mil pessoas em 2022, nas 
cidades da região. O número 
é 33,8% superior à média na-
cional, que foi de 36,9 por 100 
mil no mesmo período.

Estudo mapeou a existência de, pelo menos, 22 facções do crime organizado na região

encontradas três espingardas 
de calibre 12, 28 e 36; 15 mu-
nições, sendo 12 deflagradas e 
28 não, motivo pelo qual eles 
foram autuados em flagrante. 
Os outros cinco suspeitos fo-
ram presos em cumprimento 
de mandados de prisão.

A operação iniciou de in-
vestigações realizadas pela 
Polícia Civil, e culminou na 
ação incisiva que envolvia sus-
peitos de alta periculosidade, 
com a questão de invasão 
de terra.

OPERAÇÃO TERRA PROMETIDA

Ação foi desencadeada para apurar a apropriação indevida de terras

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

GETTY IMAGES

POLÍCIA 5Manaus, sexta-feira 1 de dezembro de 2023

A taxa de mortes violentas 
intencionais de indígenas na 
região é de 13,1 para cada 
100 mil indígenas, segundo 
dados do Datasus, 11% maior 
do que a média brasileira, que 
é de 11,8 por 100 mil indíge-
nas. A taxa de mortes entre 
indígenas foi calculada com 
base nos dados mais recentes, 
que correspondem a 2021. Nos 
demais estados brasileiros fora 
da Amazônia Legal, a taxa é 
de 10,4 vítimas a cada 100 mil 
indígenas. Ou seja, a taxa de 
mortes violentas de indígenas 
na Amazônia é 26% maior do 
que fora dela.

Crime organizado
O estudo mapeou a existên-

cia de, pelo menos, 22 facções 
do crime organizado na região, 
presentes em todos os estados 
amazônicos. “A fronteira ama-
zônica possui a maioria dos 
municípios que são objeto de 
disputa territorial por facções, 

que geralmente se instalam 
para estabelecer o controle 
dos fluxos e das relações de 
poder que garantam o esco-
amento de drogas e outros 
ilícitos para o território nacio-
nal”, destaca a entidade.

Do total de 772 municípios 
da Amazônia Legal, o relatório 
identificou, ao menos, 178 que 
têm presença de facções, o 
que representa 23% de todos 
os municípios da região. Os 
municípios em situação de 
disputa territorial entre duas 
ou mais facções são ao menos 
80, representando o percentu-
al de 10,4% do total da região.

O estudo reiterou, ainda, que 
o processo de expansão e con-
solidação das facções crimino-
sas na região está diretamente 
ligado às dinâmicas de funcio-
namento do sistema prisional.

Apreensão de drogas
A apreensão de cocaína 

pelas polícias estaduais na 

SSP registra mais de 400 prisões e 
apreensão de 20 toneladas de drogas

Da redação

As Forças de Segurança do 
Amazonas realizaram 421 pri-
sões e a apreensão de cerca de 
20 toneladas de entorpecen-
tes, entre janeiro e novembro 
de 2023, durante as ações rea-
lizadas no âmbito da operação 
Hórus/Fronteira Mais Segura. 
O prejuízo ao crime organiza-
do ultrapassa R$ 570 milhões, 
de acordo com a Secretaria de 
Estado de Segurança Pública 
(SSP-AM), por meio do Gabi-
nete de Gestão Integrada de 
Fronteiras e Divisas (GGI-F).

No período, também foram 
apreendidos produtos ilegais 
e objetos utilizados para a prá-
tica de crimes, incluindo armas, 
munições, embarcações, com-
bustível, entre outros. Além 
disso, mais de R$ 60 mil em 
espécie foram encontrados 
durante as ações.

As drogas interceptadas 
pelos agentes que atuam na 
operação Hórus somam qua-
se 20 toneladas. A maconha 
tipo skunk acumula a maior 
quantidade de entorpecentes 

apreendidos, com mais de 14 
toneladas, o que representa 
um dano superior a R$ 240 
mil ao crime.

Em pouco mais de 11 me-
ses, foram apreendidas, ain-
da, 70 embarcações e mais de 
410 mil litros de combustível 
que seriam utilizados para 
cometimento de atos crimi-
nosos nos rios do Estado. Os 
policiais também apreende-

ram 101 veículos e mais de 
5 mil munições.

Um total de 25 toneladas 
de pescado e caça ilegal fo-
ram apreendidas no período, 
além de 97 animais vivos. Já 
as apreensões de minérios 
chegam a 605 metros cúbicos. 
As ações reforçam o comba-
te ao crime organizado no 
Amazonas, com a atuação das 
Forças de Segurança.

OPERAÇÃO HÓRUS

Prejuízo ao crime organizado ultrapassa R$ 570 milhões, diz SSP
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Oito pessoas são presas 
durante operação em Humaitá

Amazônia cresceu 194,1% en-
tre 2019 e 2022, totalizando 
pouco mais de 20 toneladas 
em 2022. O estado com mais 
apreensões da droga foi Mato 
Grosso, com 14 toneladas. A 
Polícia Federal apreendeu 32 
toneladas de cocaína em 2022 
nos estados que compõem a 
Amazônia Legal, crescimento 
de 184,4% quando comparado 
ao ano de 2019.

Em relação à estrutura de se-
gurança, o efetivo de policiais 
militares tem pouco mais de 
60 mil servidores da ativa em 
toda a área da Amazônia Legal.

Crimes ambientais
Entre 2018 e 2022, os regis-

tros de crimes na Amazônia 
Legal cresceram: desmata-
mento aumentou 85,3%, com 
619 registros no ano passado; 
comércio de madeira de lei 
(Artigo 46 da Lei 9.605), 37,6%, 
passando de 149 para 205; e 
incêndios criminosos, com alta 
de 51,3%, sendo 581 ocorrên-
cias no último ano.

A grilagem quase triplicou, 
segundo dados do relatório. 
Medida pelo crime de invasão 
para ocupação de terras da 
União, estados e municípios, 
os registros cresceram 275,7%, 
com pico em 2022, quando 
foram registrados 139 bole-
tins de ocorrência. Em todo o 
período, o Maranhão, Pará e 
Roraima são os estados que se 
destacam com o maior número 
de registros.

Outro dado relevante, que 
comprova o aumento da ex-
ploração do ouro, de acordo 
com o estudo, foi o recolhi-
mento do imposto devido no 
caso da extração de minérios, a 
Compensação Financeira pela 
Exploração Mineral (CFEM). 
Entre 2018 e 2022, o CFEM 
recolhido para o ouro aumen-
tou 294,7% na Amazônia Legal, 
enquanto no Brasil o aumento 
foi de 153,4%.

No Pará, o CFEM arrecadado 
em 2021 atingiu seu ápice, um 
total de mais de R$ 86 milhões, 
o que representa aumento de 
486% ante 2018.



Política

Presidente da Aleam e 
Governador do Ama-
zonas mostram força 
política em Manaus

Com o apoio de 22 
deputados e 22 ve-
readores, o deputa-
do estadual Rober-

to Cidade (UB), assumiu a 
terceira posição na corrida 
pela Prefeitura de Manaus, 
deixando para trás nomes 
como o do Coronel Menezes 
(PL), do deputado federal 
Alberto Neto (PL) e do sena-
dor Eduardo Braga (MDB). 
É o que aponta a pesquisa 
eleitoral do Instituto Direto 
ao Ponto Pesquisas, divul-
gada nesta quinta-feira, 30.

Atual presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), Cidade, 
que conta com o apoio do 
governador do Amazonas, 
Wilson Lima, caso confirme 
sua candidatura, ficou em 
terceiro, tanto na moda-
lidade estimulada, quanto 
na espontânea. O resultado 
tem sido considerado po-
sitivo por aliados, já que o 
pré-candidato começou a 
figurar como postulante ao 
cargo de chefe do Executivo 
Municipal há pouco mais de 
um mês.

No primeiro cenário, ele 
alcançou 10,4% das inten-
ções de votos. Em primeiro 
e segundo lugares ficaram 
o atual prefeito David Al-
meida (Avante – 29,3%) e 
o deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania – 24,2%), 
respectivamente. Depois 
de Cidade, estão Coronel 
Menezes (8,9%), Alberto 
Neto (7,5%) e Zé Ricardo 
(PT – 6,3%). Brancos e nulos 
somaram 8,9% e não sou-
beram opinar, 4,5%.

Na modalidade espontâ-

Roberto Cidade e Wilson Lima têm feito caminhada nas ruas de Manaus entregando obras

Justiça suspende aumento de 83% 
do Cotão para vereadores de Manaus 
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CMM vai recorrer da decisão na Justiça e tentar manter o aumento

A juíza Etelvina Lobo Braga, 
da 3ª Vara da Fazenda Pública 
do Amazonas, suspendeu nes-
ta quarta-feira (29), o aumento 
da Ceap, o popular e polêmico 
Cotão que é a Cota para o 
Exercício da Atividade Parla-
mentar da Câmara Municipal 
de Manaus. O reajuste de R$ 
18 mil para R$ 33 mil foi dado 
no fim de 2021, na gestão do 
vereador David Reis.

“O valor destinado a cada 
vereador da Câmara de Ma-
naus era de R$ 18 mil, mês, 
no entanto, após a referida 
aprovação da alteração le-
gislativa, o valor passou para 
R$ 33 mil, sem, no entanto, 
conter qualquer argumento 
necessário com justificativa 
detalhada da necessidade e 
urgência para o aumento do 
valor através do citado projeto 
de lei”, diz o documento assi-
nado pela juíza.

O requerimento feito pelo 
vereador Rodrigo Guedes e 

REAJUSTE BARRADOPRESSÃO NOS QUARTÉIS

Senado aprova PEC que proíbe 
militares da ativa se candidatarem 

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado (CCJ) 
aprovou nesta quarta-feira 
(29) a Proposta de Emenda 
à Constituição 42/2023, que 
proíbe militares na ativa de se 
candidatarem em eleições. O 
texto segue agora para análise 
do plenário.

De acordo com o texto, o 
militar federal que se candi-
datar a um cargo eletivo, no 
registro da candidatura será 
automaticamente transferido 
para a reserva não remunerada.

Com mais de 35 anos de 
serviço, o militar vai para a 
reserva remunerada.

As novas regras não valerão 
para as eleições municipais de 
2024. Conforme a legislação, 
entrarão em vigor somente 1 
ano após o início da vigência 
da emenda constitucional.

Atualmente, o militar pode 
se candidatar desde que se 
afaste da atividade, caso tenha 
menos de 10 anos de serviço. 
Se o tempo de serviço for 
superior, deverá ser afastado 
pela autoridade superior e, 

pelo então vereador Amom 
Mandel, hoje deputado fe-
deral, argumenta que o 
Projeto de Lei nº 673/2021, 
dando origem ao reajus-
te, foi feito com pressão e  
sem justificativa.

A juíza aponta no documen-
to que a Lei “tramitou sem 
a devida análise do impacto 
financeiro e foi aprovado em 
regime de urgência, quando 
não havia urgência justificada, 
de forma ilegal”.

O aumento acrescentou um 
gasto de R$ 1,32 milhão por 
mês e R$ 15,84 milhões por 
ano na CMM, em plena cri-
se econômica no período de 
saída da pandemia de Covid.

Em nota, a CMM afirma 
que vai recorrer.

“A Câmara Municipal de Ma-
naus (CMM) informa que vai 
recorrer da decisão judicial que 
determinou a suspensão do 
pagamento da Cota de Exer-

cício de Atividade Parlamentar 
(Ceap), nos valores que estão 
em vigor desde 2021, confor-
me Projeto de Lei aprovado no 
plenário da Casa Legislativa.

A CMM respeita a decisão 
judicial, contudo, vai anali-
sar o caso e apresentar re-
curso, dentro dos prazos  
legais estabelecidos.

uma vez eleito, passará auto-
maticamente à inatividade no 
ato da diplomação.

Na proposta, o senador Ja-
ques Wagner (PT-BA), autor da 
emenda, justifica que militares 
da ativa não devem estar vin-
culados a atividades político-
-partidárias, argumentando 
que a Constituição já restrin-
ge a participação da categoria 
no processo político-eleitoral. 
Wagner, que é líder do gover-
no, diz ainda que é necessá-
rio adotar medidas cautelares 
para garantir a neutralidade 
política das Forças Armadas.

A PEC teve parecer fa-
vorável do relator, sena-
dor Jorge Kajuru (PSB-GO). 
O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) posicionou-se con-
trário à PEC, que, segundo 
ele, considera os militares 
uma “sub-categoria de ser-
vidor público” e que a pro-
posta seria uma vingança 
contra as Forças Armadas. 
A emenda não impac-
ta militares dos estados e  
Distrito Federal.

Apoiado por Wilson, Cidade lidera 
intenções de voto para 2024

nea, David Almeida ficou 
com 18,2%, Amom Mandel 
com 5,7% e Cidade com 
1%. Menezes e Braga em-
pataram com 0,9% cada, 
Alberto Neto e o ex-prefeito 
de Manaus, Arthur Virgí-
lio (PSDB), somaram 0,6% 
cada. Não souberam opinar 
totalizaram 68,2%, nulos 3% 
e outros candidatos 0,9%.

O instituto de pesquisa 
ouviu 1.002 pessoas, com 
idade a partir de 16 anos, 
entre os dias 24 e 29 de 
novembro, nas seis zonas da 
capital. A margem de erro 

é de 3,5 pontos percentuais 
para mais e para menos e 
a confiabilidade é de 95%.

A pesquisa foi realizada 
por entrevistadores treina-
dos pelo Instituto Direto 
ao Ponto Pesquisas. Foram 
checados, no mínimo, 30% 
dos questionários de cada 
pesquisador, por superviso-
res de campo e, posterior-
mente, por conferência de 
áudios gravados dos entre-
vistados. A base de dados 
foi processada com SPSS. As 
entrevistas ficaram restritas 
à área urbana de Manaus.

EMPRÉSTIMO APROVA-
DO

Para dar transparência 
e demonstrar a seriedade 
com o uso dos recursos 
públicos, o presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), deputa-
do estadual Roberto Cidade 
(UB) solicitou a presença de 
equipe técnica do Governo 
do Estado para explicar aos 
parlamentares o detalha-
mento dos investimentos 
a serem feitos com os dois 
empréstimos do Executivo, 
em análise na Casa. A reu-

nião aconteceu na presi-
dência e contou com as 
presenças de 20 deputados, 
do secretário de Governo, 
Sérgio Litaiff; do secretário-
-executivo da Sefaz, Luiz 
Otávio; da secretária execu-
tiva da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urba-
no e Metropolitano (Se-
durb), Daniela Jaime e do 
assessor técnico da Sefaz, 
Alessandro Moreira.

“A Assembleia tem res-
ponsabilidade e compro-
misso com a população 
do Amazonas. Essas ope-

A Ceap é um recurso desti-
nado à execução dos trabalhos 
parlamentares junto à popu-
lação, utilizado, por exemplo, 
para viabilizar fiscalizações e 
outras ações externas e in-
ternas, permitindo que os 
parlamentares exerçam suas 
funções de maneira eficaz  
e transparente”.

   Manaus, sexta-feira 1 de dezembro de 20236
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rações de crédito chegam 
para permitir que o governo 
estadual tenha condições 
reais de contribuir para a 
recuperação econômica do 
Estado, de forma sustentá-
vel, gerando empregos e 
renda para a população, 
especialmente após a que-
da brusca da arrecadação 
causada pelos meses de es-
tiagem. Mas para termos 
tranquilidade e segurança 
de votar e aprová-las era 
preciso que tivéssemos as 
explicações técnicas que 
nos foram apresentadas 
hoje pela equipe do Go-
verno”, disse Cidade.

As verbas somam, apro-
ximadamente, R$ 2,5 bi-
lhões e devem ser credi-
tadas apenas no próximo 
exercício. Um total de R$ 
1,5 bilhão está sendo re-
querido ao Banco do Bra-
sil para investimentos em 
saúde, segurança, habita-
ção, educação e infraes-
trutura. A outra operação, 
no valor de US$ 200 mi-
lhões, junto ao Interna-
tional Bank for Recons-
truction and Development 
(IBRD), está voltada, prio-
ritariamente, para ações 
nas áreas ambiental, social, 
bioeconomia, saneamen-
to, habitação, economia e 
sustentabilidade.

De acordo com o governo 
estadual, os recursos visam 
também consolidar o pro-
grama de ajuste e susten-
tabilidade fiscal do Estado 
do Amazonas. Desta forma 
serão aplicados, no curto 
prazo, no apoio às medidas 
de controle do avanço das 
despesas correntes, decor-
rentes do efeito pós-pan-
demia Covid, e da queda 
de arrecadação tributária, 
sobretudo do ICMS, que 
sofreu danos significativos 
com a Reforma Tributária 
do Governo Federal.

DIVULGAÇÃO



carro a gasolina ou a etanol 
pode se inscrever”, afirma o 
diretor-presidente da Cigás, 
Heraldo Câmara.

O objetivo é incentivar o 
mercado de GNV por meio 
da concessão de benefícios 
por vínculo adaptado em ofi-
cina credenciada pelo Insti-
tuto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) para utilização do 
GNV ou carro zero quilôme-
tro com kit GNV original de 
fábrica. O período de vigência 
da campanha é de 12 meses, 
sendo de 29 de novembro 
de 2023 a 29 de novembro 
de 2024, ou até o alcance 
dos 300 beneficiados. O di-

retor-presidente da Agência 
Reguladora de Serviços Pú-
blicos Delegados e Contrata-
dos do Amazonas (Arsepam), 
João Rufino Júnior, destacou 
a importância da campanha 
para a economia local.

“A Agência Reguladora 
vê com muitos bons olhos, 
esse tipo de iniciativa vai 
ao encontro da proposta 
do governador Wilson Lima 
para que haja o desenvolvi-
mento do mercado de gás, 
principalmente, para esses 
segmentos que beneficiam 
diretamente a população 
com esse do GNV. São 300 
oportunidades que a po-
pulação tem para fazer a 

conversão, e a partir daí, 
usufruir do benefício que 
o gás representa na econo-
mia para esses motoristas, 
condutores, e a população 
geral”, afirma.

O titular da Secretaria de 
Estado de Energia, Minera-
ção e Gás (Semig), Ronney 
Peixoto, destacou que o be-
nefício da concessão dos 
bônus deve ajudar quem 
utiliza os veículos a traba-
lho no dia a dia. “Esse foco 
é muito importante que o 
Governo do Estado e o go-
vernador Wilson Lima têm 
dado para o ecossistema 
do gás, fortalecendo ainda 
mais esse mercado. A Ci-

Economia

O público-alvo são pro-
prietários de veículos 
automotores (pessoas 
físicas ou jurídicas)

O Governo do Esta-
do, por meio da 
Companhia de Gás 
do Amazonas (Ci-

gás), realizou o lançamento 
da nova Campanha “Faça a 
Conta. Use GNV!” na últi-
ma quarta-feira (29). Nesta 
quarta edição, o investimen-
to total é de R$ 1,2 milhão, 
um aumento de 20% em rela-
ção à edição anterior, com a 
concessão de 300 benefícios, 
no valor de R$ 4 mil. 

O público-alvo são pro-
prietários de veículos au-
tomotores (pessoas físicas 
ou jurídicas) que cumpram 
os requisitos estabelecidos 
no regulamento. A inscri-
ção pode ser feita no site. 
Na edição passada, foram 
disponibilizados 250 bô-
nus. Segundo o Governo, 
a iniciativa visa fomentar 
o crescimento do merca-
do de gás natural veicular 
(GNV), no estado, por meio 
do incentivo ao aumento 
da frota de veículos movi-
dos pelo combustível. Além 
disso, atua como reforço 
no compromisso do Execu-
tivo Estadual com a questão 
ambiental, uma vez que o 
GNV possui menor índice 
de poluentes.

“Essa campanha deste ano 
tem R$ 4 mil para 300 be-
neficiados. Nas três cam-
panhas anteriores, foram 
investidos R$ 2,6 milhões, 
e nesta campanha é R$ 1,2 
milhão. Vamos fazer com 
que a frota cresça e possa-
mos fazer novas campanhas. 
A campanha tem um prazo 
de um ano, mas espero que 
seja menos que isso. Qual-
quer pessoa que tem um 

A meta da Cigás é superar a marca de 28 mil unidades consumidoras contratadas até 2027

Governo lança campanha de incentivo 
à mudança de veículos para GNV

gás está de parabéns dando 
esse incentivo para que as 
pessoas que usam os veícu-
los, no dia a dia do trabalho, 
possam fazer a conversão e 
ter o benefício e fazer uma 
economia que no final vai 
ser significativa”, diz. 

Critérios e operação
Os principais critérios para 

participar da campanha são: 
carros de passeios converti-
dos para utilização de GNV, 
desde que a conversão seja 
realizada dentro do período 
de vigência da campanha, 
podendo ser kit original 
de fábrica ou requalificado 
conforme critérios do In-
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metro, ou veículos com kit 
GNV original de fábrica que 
tenha sido adquirido duran-
te a vigência da campanha. 
Assim como utilização do kit 
de 5ª geração ou superior e 
apresentação da documen-
tação do veículo convertido 
totalmente regularizado.

A Cigás tem 12 anos de 
operação comercial no 
Amazonas e já fez investi-
mentos de R$ 871,6 milhões, 
até outubro de 2023. Nesse 
período, foram implantados 
275 quilômetros de rede de 
gasoduto. A meta da Cigás 
é superar a marca de 28 
mil unidades consumidoras 
contratadas até 2027.

Pela 1ª vez, Brasil tem mais de 
100 milhões de trabalhadores ativos

FOTO: AGÊNCIA BRASIL

Desemprego de 7,6% é o menor desde 2015, mostra IBGE

O Brasil ultrapassou a 
marca de 100 milhões de 
trabalhadores ocupados 
desde o início da série 
histórica da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad 
Contínua) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O le-
vantamento, divulgado 
nesta quinta-feira (30), 
mostra o número recor-
de de 100,2 milhões de 
pessoas, um acréscimo 
de 862 mil nos últimos  
três meses.

A taxa de desocupação 
no trimestre de agosto a 
outubro ficou em 7,6%, a 
menor desde o trimestre 
encerrado em fevereiro 
de 2015, quando era 7,5%. 
O índice representa recuo 
de 0,3 ponto percentual 
em relação à média de 
maio a julho de 2023. No 
mesmo período do ano 

PNAD5º BIMESTRE

Subsídios financeiros 
caíram para R$ 203 mi

O Tesouro Nacional infor-
mou nesta quinta-feira (30) 
que os subsídios de nature-
za financeira reduziram no 
5º bimestre de 2023 para 
R$ 203,2 milhões, enquan-
to no mesmo período do 
ano passado ficaram em R$ 
339,9 milhões. Segundo o 
Tesouro, a queda ao longo 
do tempo é uma tendên-
cia, porque decorrem de 
“equalização de taxas de 
juros no âmbito do Pro-
grama de Sustentação do 
Investimento (PSI), em que 
não há mais contratação 
de novas operações desde 
2015”. Os números cons-
tam do boletim bimestral do 
programa e descrevem o im-
pacto fiscal das operações 
do Tesouro Nacional com 
o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). A análise 
considera o custo de capta-
ção do governo federal e o 
valor devido pela União, e 

passado, a taxa era 8,3%.
O número de desocu-

pados caiu 261 mil, atin-
gindo 8,3 milhões de pes-
soas, com recuo de 3,6% 
ante o trimestre anterior. 

Carteira assinada 
O número de empre-

gados com carteira de 
trabalho no setor privado 
(excluindo trabalhado-
res domésticos) chegou 
a 37,4 milhões, o maior 
desde janeiro de 2015. 
Esse dado representa sal-
do positivo de 587 mil 
pessoas (+1,6%) com car-
teira assinada nos últimos 
três meses.

O número de trabalha-
dores por conta própria 
alcançou 25,6 milhões 
de pessoas, um aumen-
to de 317 mil (+1,3%) na  
mesma comparação. 

“Isso mostra que tan-
to empregados quanto 

Os números constam do boletim 
bimestral

trabalhadores por con-
ta própria contribuíram 
para a expansão da ocu-
pação no trimestre”, ex-
plica Adriana Beringuy, 
coordenadora de Pes-
quisas por Amostra de 

valores inscritos em restos 
a pagar nas operações de 
equalização de taxa de juros 
no âmbito do PSI. Como o 
BNDES empresta com uma 
taxa de juros mais baixa que 
a de mercado, o Tesouro 
precisa cobrir a diferença 
entre essas taxas e os juros 
que o governo paga no 
sistema financeiro. 

Domicílios do IBGE.
A taxa de informalidade 

foi de 39,1% da população 
ocupada (ou 39,2 milhões 
de trabalhadores infor-
mais), estável em relação 
ao ano passado.
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Ao menos dez deve-
rão ser voltadas para 
a Amazônia e para o 
Cerrado

Agência Brasil

O Fundo Brasil de 
Direitos Humanos, 
organização inde-
pendente e sem 

fins lucrativos fundada em 
2006, lançou nesta semana 
um edital para apoiar proje-
tos desenvolvidos por gru-
pos, coletivos e entidades 
que atuam na defesa dos 
direitos socioambientais de 
comunidades tradicionais. 
Ao menos 20 propostas serão 
contempladas com um valor 
de até R$ 50 mil.

De acordo com a organiza-
ção, o edital foi elaborado le-
vando em conta que o apoio 
à resiliência de comunidades 
tradicionais é central na luta 
por justiça climática. Entre 
as propostas selecionadas, 
ao menos dez deverão ser 
voltadas para a Amazônia 
e para o Cerrado, biomas 
considerados fundamentais 
para a retenção de carbono 
e consequentemente para 
o combate ao aquecimento 
global. O edital Comunida-
des Tradicionais Lutando por 
Justiça Climática está aberto 
desde segunda-feira (27) e 
os interessados poderão en-
caminhar projetos até 31 de 
janeiro de 2024. As inscrições 
devem ser feitas no site da 
organização As propostas 
podem envolver temas como 
direito à terra, alternativas 
produtivas, atividades de 
formação, entre outros.Serão 
consideradas como comuni-
dades tradicionais os grupos 
culturalmente diferenciados, 
que se caracterizam por for-
mas próprias de organização 
social e que se relacionam 

Inscrições para edital ficam abertas até 31 de janeiro do ano que vem

Santos e Rio de 
Janeiro terão 
partes cobertas 
pelo mar

ATÉ 2050

As cidades de Santos, no 
litoral paulista, e Rio de Ja-
neiro poderão ter, respec-
tivamente, 7,57% e 7,35% 
de seus territórios cobertos 
pelas águas do mar até 2100, 
se o planeta aumentar as 
emissões de gases de efeito 
estufa. A estimativa foi publi-
cada na última terça-feira (28) 
em um estudo desenvolvido 
pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi-
mento (Pnud) em parceria 
com a agência Climate Im-
pact Lab. O documento alerta 
que o avanço das águas sobre 
a terra, e que deverá atingir 
outros locais do mundo, é 
uma consequência do aque-
cimento global. Para fazer as 
projeções, o estudo utilizou 
imagens de satélite, mareó-
grafos e modelos do Sexto 
Relatório de Avaliação do 
Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). E, para estimar o im-
pacto do aumento do nível 
do mar, simulou três cená-
rios diferentes com base na 
concentração de emissão de 
gases de efeito estufa: baixa 
emissão (a temperatura da 
Terra até 2100 não aumen-
taria mais que 2ºC); emissão 
intermediária (aumentaria a 
temperatura até 2100 em 
2,7ºC);.

Fundo Brasil contempla ao menos 
20 projetos com até R$ 50 mil

com seus territórios e recur-
sos naturais como condição 
fundamental para sua repro-
dução cultural, social, econô-
mica e espiritual. Isso inclui 
indígenas, andirobeiras, apa-
nhadores de sempre-vivas, 
caatingueiros, catadores de 
mangaba, quilombolas, ex-
trativistas, ribeirinhos, cai-
çaras, ciganos, povos de 
terreiro, cipozeiros, casta-
nheiras, faxinalenses, fundo 
e fecho de pasto, geraizeiros, 

ilhéus, isqueiros, morroquia-
nos, pantaneiros, pescado-
res artesanais, piaçabeiros, 
pomeranos, quebradeiras 
de coco babaçu, retireiros, 
seringueiros, vazanteiros e 
veredeiros. O Fundo indica 
que essas comunidades fo-
ram bastante afetadas pelo 
avanço da exploração dos 
biomas observado no Brasil 
nos últimos anos, com o cres-
cimento das ocupações ile-
gais e dos conflitos agrários. 

Além disso, observa que são 
também impactadas devido 
à sua vulnerabilidade diante 
das consequências das mu-
danças climáticas, como a 
seca ou o excesso de chuvas 
a depender da região e do 
período do ano. 

Novos editais
De acordo com o Fundo 

Brasil de Direitos Humanos, 
o edital é o primeiro a 
ser lançado pelo Raízes – 

Fundo de Justiça Climática 
para Povos e Comunida-
des Tradicionais, linha de 
apoio que deverá destinar 
pelo menos R$ 6 milhões 
nos próximos 3 anos para 
o fortalecimento grupos, 
comunidades e organiza-
ções de base que atuam 
na defesa de seus direitos 
e na proteção de territórios 
e recursos naturais. Novas 
chamadas deverão ser di-
vulgadas posteriormente.

Uma consequência do aqueci-
mento global

SHUTTERSTOCK

Morre Mali, considerada uma das 
elefantas “mais tristes” do mundo

Morreu a elefanta Mali, con-
siderada por vários ativistas 
como uma das “mais tristes” 
do mundo. O animal morreu, 
na última terça-feira (28), no 
Jardim Zoológico de Manila, 
nas Filipinas, onde viveu qua-
se toda a sua vida sozinha.

O anúncio da morte de Mali 
foi feito pela presidente da 
Câmara de Manila, Honey 
Lacuna, numa conferência de 
imprensa, na qual referiu que 
as visitas ao jardim zoológi-
co para ver o animal eram 
das memórias mais felizes da  
sua infância.

Segundo a BBC, a elefanta 
começou a esfregar cons-
tantemente a tromba contra 
uma parede, na sexta-feira, 
dando indícios de que estaria 
sofrendo, revelou o veteriná-
rio chefe do jardim zoológico, 
Dr. Heinrich Patrick Peña-
-Domingo.

Já na terça-feira, Mali ficou 
apenas deitada com a respi-
ração ofegante. Ainda rece-
beu tratamento, mas acabou 

FILIPINAS

Mali estava no Jardim Zoológico de Manila há mais de 40 anos
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Mulher é presa por vender 
chocolate ‘misterioso’ 

Uma mulher, de 63 anos, foi 
presa, depois de ter vendido 
um chocolate que deixou 
várias pessoas doentes em 
Mansfield, Nottinghamshi-
re, Inglaterra. 

A detenção surgiu de-
pois de a polícia começar 
a investigar relatos de que 
várias pessoas tinham se 
sentido mal após comerem 
chocolate comprado num 
mercado. A mulher foi presa 
“sob suspeita de administrar 
uma substância nociva” no 
alimento, cita a Sky News.

As autoridades estão in-
vestigando os rumores de 
que haveria “drogas” no 
chocolate, mas “atualmen-
te” não há “evidências que 
sustentem” estas alegações.

As barras de chocolate fo-
ram vendidas, no sábado, 
em caixas com o nome “Cali-
-Gold” e estavam dentro de 
embalagens douradas.

A polícia já pediu a qual-
quer pessoa que comprou 

INGLATERRA

Autoridades estão investigando o caso
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o chocolate, mas que não o 
comeu, para que entre em 
contato com as autoridades.

Já a Agência de Segu-
rança de Saúde do Reino 
Unido aconselha aqueles 
que comeram o chocolate 
e desenvolveram sintomas 
a ligar para o número de 
emergência ou para o seu 

médico de família.
As investigações con-

tinuam para entender o 
que teria causado o mal 
estar que todos sentiram. 
A Agência de Normas Ali-
mentares do Reino Unido 
também está a investigar 
se o chocolate foi vendido 
noutro lugar.

morrendo ao final do dia. A 
autópsia revelou que Mali ti-
nha câncer em alguns órgãos 
e um bloqueio na aorta.

Mali, cujo nome completo é 
Vishwa Ma’ali, nasceu no Sri 
Lanka, mas em 1981, quan-
do tinha apenas 11 meses, 

foi oferecida pelo governo 
à então primeira-dama das 
Filipinas, Imelda Marcos. Na 
época, o Jardim Zoológi-
co de Manila acolhia outro 
elefante, Shiva, que morreu 
em 1990. Desde então, Mila  
ficou sozinha.



Cultura A festa ocorre nesta sexta e sábado, 1º e 2 de dezembro, 
no Sambódromo. Sem ‘Feirinha do Tururi’, o evento vai 
reunir artistas dos bois Caprichoso e Garantido, entre outros 
bumbás. A entrada é gratuita
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A Expomulher foi cria-
da em novembro de 
2021 em homenagem 
ao Dia Mundial do 
Empreendedorismo 
Feminino

Governo do AM realiza última 
edição da Expomulher do ano

O Governo do Amazo-
nas, por meio do De-
partamento de Mu-
seus da Secretaria de 

Estado de Cultura e Economia 
Criativa, celebra os 10 anos 
da Companhia Amazonense de 
Teatro Soufflé. O evento acon-
tece periodicamente e visa in-
centivar o empreendedorismo 
feminino e a economia criativa, 
por meio da comercialização 
de itens de diversas categorias 
feitos manualmente. 

As atividades da edição de 
Natal são totalmente gratui-
tas e incluem oficinas, atra-
ções musicais, aulas de ritmos, 
workshops e venda de arte-
sanato, costura, alimentação, 
cosméticos e itens naturais.

A feira acontece nessa sexta-
-feira (1º) e sábado (2) no, das 
9h às 17h no Palacete Provincial, 
Praça Heliodoro Balbi, s/n, Cen-
tro Histórico de Manaus.

A exposição em forma de feira 

Na ocasião, serão comercializados artesanato, costura criativa, alimentação, cosméticos e produtos naturais

FOTO: Marcio James/Secretaria de Cultura e Economia Criativa

acontece de forma gratuita e 
aberta ao público, e tem o ob-
jetivo de fazer com que as em-
preendedoras ampliem seus ne-
gócios, aumentando assim sua 
renda e sua qualidade de vida. 
Na ocasião, serão comercializa-

dos produtos das mais variadas 
categorias, incluindo artesana-
to, costura criativa, alimentação, 
cosméticos e produtos naturais.

Na sexta-feira (1º/12), o even-
to tem abertura às 9h, seguida 
por uma apresentação cultural 

com a cantora Simone Ávila, 
às 11h. Às 14h, será realiza-
da a oficina “Como utilizar os 
aplicativos Instagram e Canva 
para divulgar o seu negócio”, 
de forma gratuita e aberta ao 
público. Logo após, acontece 

o sorteio de brindes, às 16h, 
seguido pelo encerramento do 
dia de atividades, às 17h.

E no sábado (02/12), a aber-
tura acontece novamente às 9h; 
e às 9h30 acontece a “Aula de 
Ritmos” com o Professor Fari-

JORDAN MUNIZ jordanmunizjornalista@gmail.com

Yuri Maia comandou o “Bota Fora” dos formandos em Medicina da Nilton 
Lins, os colegas se reuniram e realizaram uma bela comemoração. Show!

A artista Eliane Mezari faz ponte aérea para 
São Paulo. E entrega obras de arte na capital 
Paulista. Eliane esteve em Manaus, com sua 
exposição ‘Amazônia Recortes’.

O empresário Bruno Muniz, festejou a passa-
gem dos seus anos ao lado de seus pais, Ro-
semary Muniz e Ovídio Rodrigues. Parabéns e 
vida longa!

Janaina Jamilla reuniu um time de amigos e realizou no úl-
timo domingo (26), a Feijoada da Jana, os amigos Dani Pa-
checo, Vicente Braga, Kathleen Gomes e Lindemberg Caval-
cante estiveram presentes! 

FEIJOADA 
DA JANA! 

VIVA BRUNO MUNIZ!AGORA É SÃO PAULO! 

OS CRAQUES DA MEDICINA! 

nha. Às 12h30 acontece a oficina 
“Conversa na Cozinha com Pira-
rucu”, com a Profa. Dra. Cláudia 
Menezes, do Tempero Turístico 
(projeto de extensão da Univer-
sidade do Estado do Amazonas 
– UEA). E às 14h30, o grupo Pão 
Torrado estará presente realizan-
do um sarau em homenagem 
ao dia do samba e, logo após, a 
programação se encerra com o 
sorteio às 16h30.

Para Aline Santana, diretora 
do Departamento de Museus da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa, a Expomulher é uma óti-
ma oportunidade para as expo-
sitoras, que podem comercializar 
os seus produtos no evento. 

“A Feira Expomulher reúne vá-
rios eixos da economia criativa e 
do empreendedorismo da região 
como forma de incentivar a pro-
dução e o consumo consciente, 
colaborativo, sustentável e como 
forma de divulgar o trabalho das 
empreendedoras, é uma iniciati-
va muito importante”, declarou.

A Expomulher foi criada em 
novembro de 2021 em ho-
menagem ao Dia Mundial do 
Empreendedorismo Feminino, 
que é celebrado no dia 19 de 
novembro. A Expomulher é um 
evento sazonal, que acontece 
de três a quatro vezes ao ano. 
A Expomulher tem o objetivo 
de fazer com que as empreen-
dedoras ampliem seus negócios, 
resultando no aumento de sua 
renda e qualidade de vida.

“É uma alternativa para com-
bater a desigualdade do merca-
do de trabalho e incentivar as 
mulheres para que sejam pro-
tagonistas das suas vidas finan-
ceiras e profissionais por meio 
do empreendedorismo”, declara 
Márcia Fernandes, coordenadora 
responsável pelo projeto.

BAWEN já um mega sucesso em Manaus, sua nova loja, no Manauara Shop-
ping, reuniu um time de arquitetos e amigos para inauguração, Ana Claudia 
Santos, Conceição Oliveira, Aurilene Araújo e Eduardo Carvalho.

UM NOVO CONCEITO DE MÓVEIS DE LUXO!



Esportes Victor Maximus representa o Amazonas 
em Seletiva Nacional de Judô

OLIMPÍADAS DE PARIS 2024

Paratletas amazonen-
ses seguem com possi-
bilidade de conquistas 
no atletismo, badmin-
ton, halterofilismo, tê-
nis de mesa e natação

Da redação

O primeiro dia de dis-
putas na fase final 
das Paralimpíadas 
Escolares 2023 ren-

deu 17 medalhas para a de-
legação amazonense de pa-
radesporto. Além dos êxitos 
conquistados no atletismo, 
natação e halterofilismo, o 
Amazonas também foi res-
ponsável pela quebra de dois 
recordes escolares.

Os nomes dos recordistas 
escolares amazonenses são 
figuras conhecidas nas Pa-
ralimpíadas Escolares 2023. 
Tratam-se de Manassés San-
tos e Wesley Oliveira, que 
já tinham sido recordistas 
na etapa regional em Bra-
sília, ocorrida entre agosto 
e setembro deste ano. No 
lançamento de disco e na 
corrida dos 1.500 metros, 
Manassés e Wesley, respec-
tivamente, marcam história 
na competição.

Manassés, de 15 anos, 
agora é detentor de dois 
recordes na história das Pa-
ralimpíadas Escolares. Em 
Brasília, o êxito aconteceu 
na prova do lançamento do 
dardo. E Wesley, 17, superou 
sua própria marca na fase 
derradeira da competição, 
que agora reúne paratletas 
de todos estados do país, 
além do Distrito Federal.

“Esse recorde é fruto de 
muito trabalho, de uma pla-
nilha de treinos executa-
da e, agora, é evoluir cada 
vez mais. Desejo parabéns 
para o meu colega Manas-
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Campeão amazonense de Judô representa o 
estado em Seletiva Nacional, em São Paulo

MAURO NETO

O atleta amazonen-
se Victor Maximus já se 
encontra em São Paulo, 
onde acontece a Seletiva 
Nacional de Judô Sub-18 
e Sub-21. O judoca conta 
com o apoio do Governo 
do Amazonas, por meio 
do Projeto Amazonas nas 
Olimpíadas de Paris 2024, 
e participa da competição 
que iniciou na quinta-fei-
ra (30) e segue até domin-
go (3), no ginásio do Clu-
be Paineiras do Morumby.

“O Victor é um grande 
nome do esporte ama-
zonense e uma promessa 
para o próximo ciclo olím-
pico. Com investimentos 
do governador Wilson 
Lima, atletas destaques 
no esporte do Amazonas 
estão levando a bandei-
ra do nosso estado nas 
maiores competições do 
país”, diz Jorge Oliveira, 
secretário de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel).

PROMESSA NO ESPORTEBAREZÃO 2024

Toró acerta retorno ao Operário 
e anuncia aposentadoria

O meio-campista Toró 
retorna para defender as 
cores do Operário Espor-
te Clube no Campeona-
to Amazonense de 2024. 
Sexto reforço oficializado 
para a próxima tempora-
da, o jogador fará a sexta 
passagem pelo Sapão da 
Terra Preta na carreira. Nas 
últimas duas temporadas, 
Toró atuou no rival Prince-
sa do Solimões.

Toró e Operário têm 
uma relação especial, de 
45 jogos e 12 gols marca-
dos, além de dois acessos 
conquistados à Série A do 
Barezão, em 2010 e 2021. 
O Sapão foi o primeiro 
clube de Manacapuru na 
trajetória do meia cario-
ca, que chegou ao estado 
há 13 anos e, desde então, 
tornou-se cidadão amazo-
nense. No rival Princesa, 
Toró disputou 115 jogos e 
foi campeão amazonense 
em 2013.

Aos 35 anos de idade, 

Praticante do judô des-
de os cinco anos de ida-
de, Victor Maximus é 
campeão amazonense, 
medalha de ouro na Copa 
Fejama Graduados, vice 

Aos 35 anos, Toró planeja pendurar 
as chuteiras

colocado na Super Copa 
Samel e primeiro lugar no 
Campeonato Brasileiro, é 
também dono do bron-
ze, na categoria sênior, da 
Copa Minas.

Toró planeja encerrar a 
carreira como jogador 
profissional após a conclu-
são do Barezão 2024.

“Quero encerrar minha 
carreira e o Operário, hoje, 
abriu a porta para essa 
minha última temporada 
como atleta profissional 
de futebol”, diz Toró.

Amazonas conquista 17 medalhas 
e dois recordes em Paralimpíadas

sés, que agora tem dois 
recordes escolares. Mostra-
mos que o Amazonas está 
bem representado e que é 
possível alcançar”, ressalta 
Wesley Oliveira. Manassés 
e seu colega são oriundos 
da rede estadual, das Esco-
las Estaduais (EE) Augusto 
Carneiro dos Santos e Se-
nador João Bosco Ramos de  
Lima, respectivamente.

Oportunidade
Com duas edições no qua-

dro de modalidades em dis-
puta das Paralimpíadas Esco-
lares, o halterofilismo segue 
sendo uma novidade para 
os paratletas que participam 
das suas organizações. Para 

a aluna Emily Botelho, entre-
tanto, conquistar medalhas 
na modalidade estreante é 
visto com naturalidade.

“Carreguei 45 quilos na 
primeira tentativa, 50 quilos 
na segunda e meu recorde 
pessoal de 52 quilos na ter-
ceira. Já tinha conquistado a 
medalha de prata na última 
edição das Paralimpíadas 
Escolares, em 2022. Estou 
muito feliz e ainda tenho 
mais um ano escolar para 
conquistar ainda mais me-
dalhas”, conta Emily, que é 
aluna da EE Eliana Pacheco 
Socorro Braga.

Treinador e responsável 
técnico pela equipe ama-
zonense de halterofilismo 

nas Paralimpíadas Escola-
res 2023, Getúlio Oliveira 
ressaltou a relevância do 
incremento do esporte na 
etapa inicial da vida de um 
atleta, o momento escolar.

“A base é um momento 
muito importante para um 
atleta e mais relevante ain-
da é ter esse movimento 
também voltado para alunos 
com deficiência, que normal-
mente recebem ainda menos 
oportunidades. Hoje, nossa 
expectativa é contribuir com 
o quadro de medalhas do 
Amazonas. A Emily teve êxi-
to e o João Pedro (paratleta 
amazonense) também terá”, 
destaca o professor.

Getúlio também é docente 

“Com o apoio do Gover-
no do Amazonas a gente 
como atleta fica muito 
mais confiante nos treinos 
que estão sendo feitos. 
Hoje meu principal foco 
é ser campeão olímpico”, 
comenta o judoca amazo-
nense, Victor Maximus.

A Seletiva é organizada 
pela Confederação Brasi-
leira de Judô (CBJ) e reúne 
mais de mil judocas de di-
versas regiões brasileiras. 
A competição é a primeira 
etapa do processo de for-
mação das equipes para 
compor a Seleção Brasileira 
Juvenil e Júnior, classifican-
do-os diretamente para o 
Meeting Nacional da Base.

Além da classificação, 
a Seletiva Nacional tam-
bém garante pontos para 
o ranking brasileiro de judô 
para as duas categorias, cri-
tério utilizado para que os 
judocas também participem 
de torneios internacionais.
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Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

da rede estadual de ensino e 
foi quem descobriu o atual 
campeão de halterofilismo 
dos Jogos Parapan-Ameri-
canos 2023, o ex-aluno da 
Escola Estadual (EE) Antônio 
da Encarnação Filho, Lucas 
dos Santos.

Os paratletas amazonen-
ses seguem na competição, 
nos próximos dias, com pos-
sibilidade de conquistas em 
todas as modalidades em 
que participam: no atletis-
mo, badminton, halterofilis-
mo, tênis de mesa e natação.

Na última edição da fase 
final das Paralimpíadas Esco-
lares, o resultado do Ama-
zonas foi a conquista de  
34 medalhas.

Wesley Oliveira e Manassés Santos quebraram recordes escolares durante a competição, que acontece em São Paulo

EDUARDO CAVALCANTE

redacao@vanguardadonorte.com.br | Narel Desiree

Victor Maximus é detentor de vários títulos no esporte

Quadro de medalhas

O Amazonas finalizou 
o primeiro dia com sete 
medalhas de ouro, cinco 
medalhas de prata e cinco 
de bronze conquistadas. 
Os vencedores são:

- Manassés (Lançamen-
to de Disco — Recorde 
Escolar — Medalha de 
Ouro);

- Manassés (Lançamen-
to do Dardo — Medalha 
de Ouro);

- Marcelo Henrique 
(100m Peito — Natação 
— Medalha de Ouro);

- Samuel Miranda (Lan-
çamento de Disco — Me-
dalha de Ouro);

- Samuel Miranda (Ar-
remesso de Peso — Me-
dalha de Ouro);

- Wesley Oliveira 
(1.500m, Recorde Esco-
lar — Medalha de Ouro);

- Kauã Barbosa (1.500m 
— Medalha de Ouro).

- Joaquim Filho, atleta 
guia (1.500m — Medalha 
de Prata);

- Kauã Barbosa (100m 
— Medalha de Prata);

- Emily Botelho (Halte-
rofilismo — Medalha de 
Prata);

- Marcos Biazze 
(1.500m — Medalha de 
Prata);

- Marcos Biazze (Lança-
mento de Disco — Meda-
lha de Prata).

- Adriano Silva (Salto 
em Distância — Medalha 
de Bronze);

- Wellington Carlos 
(Salto em Distância — 
Medalha de Bronze);

- Ludmarlon Rocha 
(1.000m — Medalha de 
Bronze);

- João Matheus (Arre-
messo de Peso — Meda-
lha de Bronze);

- Wesley Oliveira (100m 
— Medalha de Bronze).
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. Autoridades da cidade se encontram hoje no Teatro 
Amazonas.

. Acontece no local a posse da nova presidente do TCE-
-AM, conselheira Yara Lins, juntamente com a nova dire-
toria do Tribunal, com os conselheiros Luis Fabian,  Josué 
Neto, Mario de Mello e Julio Pinheiro, respectivamente 
como vice-presidente, corregedor-geral, ouvidor-geral e 
coordenador-geral da Escola de Contas Públicas do TCE.

. Evento que deverá ser prestigiadíssimo movimentando a 
agenda social nesta sexta-feira.

 . Os cases de governança digital da Prefeitura de Ma-
naus foram destaques na live “Governos do Futuro 2023”, 
o maior evento online sobre gestão municipal, promovido 
pela Gove, empresa brasileira do ramo tecnológico e de-
senvolvedora do Customer Relationship (CRM), software de 
relacionamento voltado para o serviço público.

 . O secretário Municipal de Finanças e Tecnologia da In-
formação (Semef), Clécio Freire, representou a Prefeitura de 
Manaus no evento e foi um dos convidados do painel. O 
gestor enumerou diversas ações de modernização dentro 
da área tributária da capital amazonense, entre elas, a redu-
ção do volume de processos físicos da Semef.

 . “Reduzimos drasticamente o número de processos de 
isenção de IPTU, formalizados pelos contribuintes com in-
capacidade contributiva. Realizamos uma automação do 
nosso sistema isentando de ofício todos os contribuintes 
inscritos no Cadastro Único do Governo Federal. Nossa in-
tenção é zerar nosso estoque de processos dentro dos pró-
ximos meses”, disse o secretário. O intermediador do painel 
de discussões, o economista e analista de políticas públicas, 
Ederson Gomes, elogiou a participação do gestor manaua-
ra. As transmissões do evento “Governos do Futuro 2023” 
continuam até a próxima sexta-feira, 1º/12, com dois pai-
néis diários, às 9h e 15h, horário local, pelo canal da Gove 
no YouTube (http://www.youtube.com/gove.digital)

. A proposta de implantação de hortas urbanas e periur-
banas da Prefeitura de Manaus, elaborada pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade (Semmas), 
foi contemplada para fazer parte do projeto Generation 
Restoration, do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), da Organização das Nações Unidas 
(ONU).

. A notícia foi confirmada pelo titular da Semmas, Antonio 
Stroski, que comemora com entusiasmo a inclusão da ca-
pital amazonense no projeto ambiental do PNUMA, que é 
a principal autoridade ambiental global e que determina a 
agenda internacional do tema.

. Por ter sido selecionada, a Prefeitura de Manaus vai re-
ceber o valor de US$ 100 mil, do PNUMA, para a elaboração 
do Projeto Executivo que, segundo o secretário da Semmas, 
já está sendo estruturado em parceria com a Fundação Ge-
túlio Vargas. Aplausos!

 . “A Noite da Boemia” é uma coletânea do melhor das 
músicas de rádio antigas, com essa idéia, o cantor Luso 
Neto oferece ao público um show que reúne em uma mes-
ma noite os nomes de Nelson Gonçalves, Cartola, Lupicínio 
Rodrigues, Noel Rosa, Waldick Soriano, Jamelão, Ary Bar-
roso, Mario Lago, Herivelto Martins, Adelino Moreira, entre 
outros e cria um clima romântico com bailarinos para ilus-
trar a noite.

. O evento acontecerá no restaurante Vinhedo Rio Mar, 
nesta sexta-feira. Luso Neto estará acompanhado do violo-
nista Claudio Nunes.

Posse

Evento nacional

Projeto ambiental  
da ONU

Boemia

A elegante conselheira Yara Lins, será empossada hoje como 
presidente do Tribunal de Contas do Estado do Amazonas, 

TCE-AM, durante solenidade que deverá ser prestigiadíssima, 
pela manhã, no Teatro Amazonas A chef confeiteira Zeila Hebrom, levará o charme da sua “Casa 

Leopoldo” para os eventos de fim de ano na Sierra Manaus

O secretário municipal de Comunicação, Israel Conte 
homenageado com a “Medalha do Mérito Eleitoral” no TRE-AM

O conselheiro Luis Fabian, agraciado com a “Medalha do 
Mérito Eleitoral” no TRE-AM

O querido empresário 
Breno Leite comemora 

os 15 anos da All Control 
- empresa de excelência 
no ramo de automação 
- com evento bacana no 

próximo dia 6

A linda ginecologista 
Maria Eugênia Lins 

Catunda, lançando na 
WeClinic, no próximo 

dia 7, o poderoso Laser 
Duoglide. O primeiro 
laser em manaus com 

tecnologia CO2 e Erbium. 
Trazendo mais conforto, 

segurança e qualidade no 
tratamento ginecológico.  
Eleito em 2023 o melhor 

laser pela AMWC em 
Monaco. Inovação e 

modernidade em favor 
da mulher! Ela vai mudar 
a historia da ginecologia 
regenerativa em Manaus. 

Aplausos!

O empresário Léo Pereira, 
à frente de um grupo de 

empresas na área de vestuário, 
entre eles a VR Collezioni, 

Valiserie e Body for Sure, em 
ensaio fotográfico très chic

 

@fernandocoelhojr   

Fernando Coelho Jr.

. A Sierra Manaus vai fazer um evento especial de 
Natal entre os dias 5 e 9 de dezembro.

. A Casa Leopoldo, com a exímia Zeila Hebrom es-
tarão à frente da área de doces, patisséries e sobre-
mesas especiais.

. Vale conferir.

Jingle Bells
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


